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Objetivo: analisar a repercussão da relação professor-aluno na formação de graduandos em enfermagem. Método: 
estudo qualitativo, exploratório-descritivo, realizado com 27 estudantes do curso de graduação em enfermagem de 
uma universidade pública do Sul do Brasil. A coleta de dados ocorreu no mês de julho de 2017. Os dados foram ana-
lisados segundo a análise textual discursiva. Resultados: da análise dos dados, emergiram três categorias: “Barreiras 
na relação professor-aluno”, “Facilitadores da relação professor-aluno” e “Ética nas relações professor-aluno”.  
Conclusão: a repercussão da relação professor-aluno na formação de graduandos em enfermagem perpassa aspec-
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Objetivo: analizar la repercusión de la relación profesor-alumno en la formación de estudiantes de enfermería. 
Método: estudio cualitativo, exploratorio-descriptivo, con 27 estudiantes de enfermería de una universidad pública 
del sur del Brasil. Recolección de datos en julio de 2017. Datos analizados según el análisis textual discursivo. 
Resultados: del análisis de datos, surgieron tres categorías: Barreras en la relación profesor-alumno, Facilitadores 
de la relación profesor-alumno y Ética en las relaciones profesor-alumno. Conclusión: la repercusión de la relación 
profesor-alumno en la formación de estudiantes de enfermería pasa por aspectos que contemplan no solo el currículum 
académico, sino también aspectos relacionales que determinan la forma de ser y actuar de futuros profesionales.

Descriptores: Enfermería. Educación en Enfermería. Estudiantes de Enfermería. Docentes de Enfermería. Ética.

Introdução

Diante das transformações que vêm ocor-

rendo nos últimos tempos nas instituições de en-

sino superior, conduzidas principalmente pelas 

mudanças sociais que refletem diretamente no 

mundo do trabalho, verifica-se importante al-

teração no que diz respeito à matriz curricular 

dos estudantes de graduação. No caso dos es-

tudantes de enfermagem, essa alteração diz res-

peito à necessidade de aumento da carga ho-

rária prática e maior articulação teórico-prática. 

Desse modo, a relação professor-aluno possui 

relevância quando se compreende a educação 

universitária como um lugar de interações so-

ciais, onde sujeitos constroem juntos uma for-

mação de profissionais pautada em princípios, 

valores, competências e atitudes(1). 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Na-

cionais (DCN) do Curso de Graduação em En-

fermagem, publicadas no ano de 2001, tem-se 

como objetivo formar enfermeiros generalistas, 

críticos e reflexivos, que sejam capazes de iden-

tificar e intervir nos problemas e nas situações de 

saúde e doença em seu local de trabalho. Além 

disso, o enfermeiro precisa ser capacitado e trei-

nado para atuar com responsabilidade social e 

compromisso com a cidadania, promovendo a 

saúde integral do ser humano e cumprindo seu 

dever ético, conforme seu código de ética pro-

fissional(2).  Para a construção mútua de conhe-

cimentos, é necessário que o docente sinta-se 

disposto a participar do processo de interação, 

comunicação e troca de experiências com os 

acadêmicos. O acadêmico, por sua vez, deve 

participar de modo a contribuir com o docente 

e seus colegas, visando um efetivo método de 

ensino-aprendizagem(3). 

Nessa perspectiva, o vínculo entre docente e 

acadêmico consegue estabelecer conexões entre 

a realidade vivenciada dentro da universidade e 

a realidade vivenciada no mundo externo à uni-

versidade. Esse elo torna o ambiente acadêmico 

um local intensamente rico em saberes e conhe-

cimentos, sendo essencial que os vínculos sejam 

pautados em confiança, respeito e afetividade, 

sempre em busca do equilíbrio, de modo que 

seja possível a orientação do docente ao acadê-

mico com o objetivo de auxiliar no crescimento 

pessoal e profissional(3). 

Por outro lado, é importante considerar que 

alguns métodos utilizados pelos docentes no 

ensino superior são limitados ou ultrapassados 

para ministrar aulas, podendo, assim, preju-

dicar a relação professor-aluno. Dessa forma, o 

discente, ao vivenciar uma prática pedagógica 

inadequada, pode sentir-se inibido de interagir 

e compartilhar a troca de experiências entre 

seus colegas e professores, o que poderia pre-

judicar as melhorias significativas na qualidade 

do ensino, bem como na capacidade crítica e 

reflexiva(4).

Portanto, a relação entre professor e aluno 

em um processo educativo deve ser baseada 

na confiança, afetividade e respeito. O docente 

tem a função de orientar o estudante para o seu 

crescimento pessoal e profissional e o discente, 

de participar ativamente em todos os momentos 

de interação dialógica(1). Essa relação é represen-

tada como um fator que influencia nos aspectos 

relacionados ao aprendizado, em que o prazer 
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de aprender é evidenciado no compromisso, na 

construção do conhecimento e no interesse de-

monstrado pelo aluno(5). 

A relevância deste estudo justifica-se pela 

importância de um bom relacionamento pro-

fessor-aluno no ensino de enfermagem, dadas 

as implicações dessa interação na qualidade do 

aprendizado dos futuros enfermeiros envolvidos, 

bem como pela necessidade de abordagem dos 

desafios relacionados. A esses fatores acresce-se 

a escassez de pesquisas sobre a temática cujas 

implicações suscitam a necessidade de obtenção 

de uma visão mais profunda e abrangente na 

área. 

Este estudo teve como objetivo analisar a 

repercussão da relação professor-aluno na for-

mação de graduandos em enfermagem.

Método

Pesquisa qualitativa de cunho exploratório-

-descritivo, realizada em um curso de Graduação 

em Enfermagem de uma universidade pública do 

Sul do Brasil. Foram respondentes da pesquisa 

27 estudantes de graduação em enfermagem, 

matriculados do primeiro ao nono semestre do 

curso. Os critérios de inclusão foram: ser estu-

dante do curso de Graduação em Enfermagem, 

estar regularmente matriculado no semestre em 

que ocorreu a coleta de dados. Foram critérios 

de exclusão: estar em atestado ou licença du-

rante o período de coleta de dados. 

A coleta dos dados foi realizada por pesquisa-

dores responsáveis, por meio de visitas às salas 

de aula das turmas referentes a cada semestre 

do curso, em horário previamente agendado 

com os professores e com o consentimento da 

coordenação do Curso de Graduação em Enfer-

magem da instituição de ensino superior em es-

tudo. Nesses momentos, os coletadores, previa-

mente treinados, apresentavam-se, informavam 

os objetivos do estudo e formalizavam o convite 

para participação. Destaca-se que foi estabele-

cido um número mínimo de três estudantes por 

semestre, totalizando 27 estudantes, de modo a 

resguardar a representatividade de cada série do 

curso.

As entrevistas semiestruturadas ocorreram 

no mês de julho de 2017. Foram gravadas com 

equipamentos de áudio, com duração média de 

25 minutos, em salas de aula do curso pesqui-

sado, reservadas para esse fim. O formulário de 

perguntas foi constituído por questões fechadas, 

para a caracterização dos participantes, como 

idade, sexo, ano de ingresso no curso, semestre 

atual; e questões abertas, com enfoque na re-

percussão da relação professor-aluno na for-

mação dos estudantes de graduação em enfer-

magem, a exemplo de: Quais as fragilidades e 

potencialidades que você percebe no ensino do 

docente? Você considera a interação do aluno 

com o professor importante? Por quê? Você 

observou alguma situação (boa ou ruim) entre 

professor-aluno que lhe chamou atenção? Qual? 

Na sua percepção, os professores valorizam, 

incentivam seu aprendizado? O conhecimento 

compartilhado pelo professor é bem compreen-

dido pelo aluno? Caso não seja, o professor 

busca outra didática para tentar fazer com que o 

aluno entenda?

Os dados foram submetidos à análise tex-

tual discursiva, metodologia de natureza quali-

tativa, que busca produzir novas compreensões 

acerca de fenômenos e discursos. Dessa forma, 

esse tipo de análise é constituído de três compo-

nentes fundamentais: a unitarização dos textos, 

o estabelecimento de relações e a captação do 

novo emergente. Durante a análise e a catego-

rização, foram identificadas diferentes unidades 

de significados. Foi possível agrupá-las com base 

nos significados mais próximos para obter-se as 

unidades de sentido e as categorias finais(6). 

Como mostra o Quadro 1, emergiram três ca-

tegorias, de acordo com o objetivo do estudo: 
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Quadro 1 – Modelo estrutural de construção das categorias.

Robotização do ensino

Ausência de empatia

Ausência de didática

Assédio moral

Barreiras na relação

Professor-aluno

Facilitadores da relação 

Professor-aluno

Vínculo e afinidade

Empatia e compreensão

Interação

Ausência de conduta ética Ética nas relações

Professor-aluno

Unidades de sentido Categorias finais Unidades de sentido

Fonte: Elaboração própria.

Este estudo, cumpriu o recomendado pela 

Resolução nº 466/2012 da Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa, Ministério da Saúde, sobre 

pesquisa envolvendo seres humanos. Foi apro-

vado pelo comitê de ética local sob parecer nº 

63/2017. Para assegurar os princípios éticos, os 

alunos que aceitaram participar voluntariamente 

da pesquisa assinaram o Termo de Consenti-

mento Livre e Esclarecido (TCLE) em duas vias, 

das quais uma ficou em seu poder. Para pre-

servar a identidade dos estudantes, eles foram 

identificados pela letra E (Estudante), seguida do 

número indicativo da ordem da entrevista, da 

letra S (semestre) e de um número que indicava 

a série que estavam cursando (por exemplo: 

E1S1, E2S1. 

Resultados e Discussão

A caracterização dos 27 estudantes de gra-

duação em enfermagem entrevistados eviden-

ciou que 25 eram mulheres, a faixa etária variou 

entre 18 e 41 anos, 21 eram solteiros, apenas 

5 tinham filhos e 15 possuíam algum tipo de 

atividade extracurricular na graduação. Dados 

semelhantes foram verificados em outros es-

tudos, cujo número de estudantes de graduação 

em enfermagem representado por mulheres, 

compreendeu cerca de 70% dessa população. 

Sendo assim, o fato de as mulheres serem mais 

preocupadas com as questões de saúde pode 

estar associado com a procura pelo curso(7). 

Outro dado importante refere-se ao predo-

mínio de estudantes solteiros, que pode ser me-

lhor compreendido pelo reflexo da própria rea-

lidade brasileira, cuja população estudantil tem 

optado por priorizar a formação profissional e 

a inserção no mercado de trabalho para pos-

teriormente direcionar a atenção para aspectos 

conjugais(7). 

Na análise dos dados, emergiram três catego-

rias relacionadas com o objetivo do estudo: “Bar-

reiras na relação professor-aluno”, “Facilitadores 

da relação professor-aluno” e “Ética nas relações 

professor-aluno”.

Barreiras na Relação Professor-Aluno 

Foi possível identificar como principais fra-

gilidades: a banalização, a rotina de ensino e a 

relação de poder de docente sobre discentes. 

Estas barreiras são prejudiciais na relação do 

professor com o aluno, uma vez que a falta de 

atividades dinâmicas bloqueia as ações dos estu-

dantes frente às atividades teórico-práticas, além 

de gerar conflitos, como descrito nas falas: 

Alguns professores passam uma ideia de ensino centrali-
zado. O que ele fala é regra e ponto. Ele não dá muito 
espaço para mudança, não se torna muito dinâmico. 
Então, às vezes, acontece alguns conflitos entre o profes-
sor-aluno em consequência disso. (E22S9). 

Tem professores que não estão abertos a nada. A gente 
coloca qualquer coisa, e eles não aceitam. Tem que ser da 
forma deles, tanto nos estágios como nas aulas teóricas, 
e isso, muitas vezes, dificulta a relação professor-aluno. 
(E24S8).
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Em consonância com esses achados, estudo 

internacional realizado com 16 estudantes de 

enfermagem identificou que a instabilidade e a 

falta de apoio identificada nas relações professor-

-aluno, podem influenciar de forma negativa na 

formação clínica dos futuros profissionais. Além 

disso, os estudantes participantes acreditavam 

que a falta de apoio e a nítida relação de supe-

rioridade dos educadores reduziria sua vontade 

de aprender e buscar novos conhecimentos(8). 

A carreira docente evidencia a necessidade de 

o professor atuar em múltiplas funções, sendo 

interlocutor, orientador e educador, pois este é o 

principal ator e meio de comunicação direta do 

seu aluno no ensino-aprendizagem. Dessa forma, 

para que possa ocorrer uma mudança na qua-

lidade do ensino, os docentes precisam refletir 

sobre sua visão no tocante à educação, entender 

o significado e, consequentemente, buscar me-

lhorar o processo de ensino, analisando todas as 

possibilidades dentro de sua prática docente(9). 

Além disso, a formação profissional necessita ser 

entendida como um processo de construção e 

de organização pedagógica, de forma a articular 

a didática de maneira mais criativa e dinâmica 

em consonância com as novas realidades(10). 

Entretanto, a sobrecarga de atividades sob 

a responsabilidade do professor pode compro-

meter ou prejudicar o aprendizado do aluno, 

devido à mecanização, que facilita diminuir o 

tempo necessário para efetuar os compromissos 

diários do docente. Dessa forma, é necessário 

refletir, discutir e problematizar, para que o pro-

fissional consiga visualizar suas potencialidades 

e seus limites e possa promover uma mudança 

efetiva no cuidado de enfermagem para com 

seus alunos. Desse modo, poderá eliminar a prá-

tica e o pensamento robotizado do ensino, fa-

cilitar a interação professor-aluno e consequen-

temente diminuir o impacto negativo que isso 

pode acarretar(11). 

A ausência de empatia do professor com o 

aluno também é mencionada nas falas dos estu-

dantes, como fator que dificulta o processo de 

ensino-aprendizagem e até mesmo desestimula 

o aluno, quanto aos seus objetivos e metas du-

rante a graduação. Quando questionados sobre a 

flexibilidade no ensino para melhor aprendizado 

do aluno, eles responderam: 

O professor simplesmente chegou na sala de aula e disse 
que tinha adiantado um mês a nossa apresentação de 
seminário. Tivemos que modificar tudo que havíamos 
planejado; isso foi muito ruim. (E8S6).

Eles só se preocupam em passar os conteúdos. Não bus-
cam saber sobre as dificuldades que os alunos apresen-
tam fora da universidade, pensam que o aluno só vive 
naquele mundo. Falta um pouco de empatia para com-
preender determinadas atitudes. (E7S3).

Nesse sentido, o significado da importância 

da dedicação, empatia e qualidade dos cuidados 

deve ser parte integrante de discussões acadê-

micas durante a graduação, pois apresenta um 

avanço para melhorias nas disciplinas do curso 

e, assim, afeta positivamente a qualidade do 

cuidado de si e do outro(11). É necessário que a 

equipe docente seja responsável por atender a 

individualidade de cada aluno, de forma a suprir 

as necessidades emergenciais que prejudiquem 

o desenvolvimento acadêmico. Com isso, o 

compromisso e o respeito, tanto pelos discentes 

quanto pelos docentes, torna-se essencial, uma 

vez que, para que se tenha sucesso no processo 

de ensino, ambos precisam participar e se res-

peitar mutuamente(12). 

A ausência de didática do professor em de-

terminados momentos é citada pelos estudantes 

como fator que reflete diretamente no aprendi-

zado e no impacto que pode gerar na relação 

de ambos: 

Alguns professores atuam mecanicamente, falam, falam, 
leem os slides e perguntam: Alguém tem alguma dúvida? 
Aí tu perguntas, ele te responde a mesma coisa que falou 
nos slides, sem nenhum exemplo prático. (E9S4).

Claro que existem suas exceções. Não dá para generali-
zar, porque tem gente muito boa nos dando aula, que 
não teve prática, mas, primeiro de tudo, que tenham pelo 
menos um tempinho na parte assistencial, para ver como 
é a rotina. Porque, às vezes, eles saem da graduação, vão 
para o mestrado, doutorado, pós-doutorado e vem dar 
aula, nos trazendo a possibilidade de realização de pro-
cedimentos perfeitos, com todos os equipamentos que tu 
sonhas e, ao se deparar com a realidade prática, não tem 
nada. Acho que deveriam, pelo menos, vincular mais 
com a realidade, ter mais bagagem. (E22S7).

Embora cada professor tenha sua maneira 

de ministrar aula, é necessário enfatizar a im-

portância de buscar o aperfeiçoamento e a atua-

lização, para que esteja sempre renovando e 
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levando informações novas aos alunos, o que 

também concorre para seu próprio crescimento 

profissional(9). Alguns aspectos foram enfati-

zados pelos participantes da pesquisa, como: 

falta de fundamentação teórica, para usar como 

base para a educação de cuidados no âmbito de 

prática; falta de metodologias eficazes para edu-

cação em enfermagem; uso de métodos tradicio-

nais, como a teoria e a exposição, considerados 

desatualizados(13). 

Assim, torna-se necessário ampliar as refle-

xões sobre o processo de ensino-aprendizagem 

tanto do docente quanto do discente, além de 

valorizar os aspectos positivos e negativos en-

contrados em suas práticas cotidianas, a fim 

de promover processos de mudanças e melho-

rias. É também indispensável o investimento do  

docente em constantes atualizações didáticas e 

na área de formação(14-15).

Facilitadores da Relação Professor-Aluno

Nesta categoria, observou-se o vínculo e a 

afinidade do professor com o aluno, além de 

métodos didáticos facilitadores da interação. Em 

consonância com esses achados, identificou-se 

que, quando estabelecida uma boa relação pro-

fessor-aluno, o discente passava a demonstrar 

mais interesse pela disciplina, tornando a aula 

tranquila e agradável, ao mesmo tempo que de-

monstrava confiança e comprometimento com a 

profissão escolhida. Dessa forma, foram-se mo-

dificando a maneira de agir e de se relacionar 

com os discentes, reduzindo o distanciamento 

gerado entre um e outro por qualquer motivo(16). 

Observa-se, quando as relações são criadas 

e mantidas, que há um processo de companhei-

rismo entre professores e alunos, fortalecendo 

o vínculo e suspendendo a figura do ser supe-

rior que os discentes criam e dissipam pela ins-

tituição de ensino, estabelecendo uma conexão 

de troca de conhecimento(16). Ao serem questio-

nados sobre as potencialidades identificadas no 

processo de ensino-aprendizagem, os partici-

pantes responderam: 

Eu acho que o professor que te dá autonomia, e que de-
monstra confiança em ti, que valorizam o teu fazer e a 

tua iniciativa, contribuem para a formação do aluno. 
Portanto, eu acho que é uma potencialidade, um facili-
tador. (E23S9).

Por mais que pareça boba a pergunta, para determina-
da professora não existem perguntas bobas, mesmo que 
chegue no fim da aula e tu levante a mão para dizer: 
não entendi nada. Ela vai perguntar “o que tu não en-
tendeu?” E explica tudo de novo. Existe uma vontade de 
ensinar. Então, isso é uma relação positiva e é uma in-
teração que motiva a pessoa a continuar dentro de uma 
faculdade. (E15S1).

A última fala demonstra um modelo de  

docente que torna a aula mais atrativa, con-

duzindo o ensino com mais abertura para per-

guntas e respostas, incentivando os alunos a 

aprenderem de forma dinâmica, sem repressão 

ao questionar o docente. De forma semelhante, 

em uma pesquisa realizada numa faculdade de 

medicina no interior de São Paulo, a relação 

professor-aluno é destacada como um encontro 

pedagógico que permite a experiência subje-

tiva necessária ao aprendizado da competência 

profissional. Nesse caso, os estudantes valori-

zavam o vínculo com o professor, especialmente 

quando se sentiam acolhidos, sentindo essas ex-

periências como fundamentais para o seu desen-

volvimento educacional(17). 

Ademais, ao ingressarem em uma universi-

dade, os estudantes passam por variados pro-

cessos de mudanças, com adaptações constantes 

que, dependendo da forma como são realizadas, 

podem resultar em processos negativos em suas 

vidas e isolamento social. Esses aspectos podem 

dificultar o relacionamento com o docente, no 

que tange à afinidade e ao vínculo, e também o 

relacionamento com os pacientes, resultado do 

desinteresse pelo treinamento profissional, que 

é o pilar e a base do curso de graduação em 

enfermagem(18). 

Em estudo sobre determinantes da satisfação 

acadêmica, realizado com graduandos de enfer-

magem no extremo Sul do Brasil, identificou-se 

que os acadêmicos, quando satisfeitos com a 

relação com os professores e a instituição de 

ensino, sentiam-se motivados e mais envolvidos 

com as atividades do curso, o que interferia po-

sitivamente no aproveitamento do aprendizado 

e na competência do futuro profissional(19). 
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O vínculo entre professor-aluno é importante 

quando estabelece a confiança e o respeito no 

processo de ensino, amenizando o impacto das 

experiências realizadas em ambientes hostis. 

Sendo assim, o professor que busca entender as 

dificuldades dos alunos, proporciona de forma 

global melhor aprendizado, facilita a com-

preensão e consequentemente a interação em 

âmbito pessoal e profissional(20). As falas a seguir 

são ilustrativas: 

Nesse semestre, não estava sendo legal a distribuição das 
aulas práticas assistenciais, e a professora mudou o sis-
tema, para que a gente pudesse desenvolver o raciocí-
nio clínico, já que não estávamos conseguindo, devido 
à quantidade de procedimentos técnicos que tínhamos 
que realizar, indo de encontro ao objetivo da disciplina. 
E então, ela tentou mudar, e isso foi bem legal da parte 
dela. Ela aceitou nossa sugestão, porque nós falamos que 
estávamos com dificuldade, e ela modificou a metodolo-
gia, para que conseguíssemos desenvolver esse raciocínio. 
(E8S6). 

A afinidade com o professor reflete na própria prática 
de ensino, porque tu consegue fazer os questionamentos 
necessários de uma forma tranquila. Às vezes, o aluno 
deixa de perguntar e erra, justamente por ter medo de 
perguntar para o professor... justamente porque ele não 
tem uma relação boa, isso com certeza afeta no dia a dia 
do aluno. (E4S5).

A falas confirmam que a relação entre pro-

fessor e aluno é valorizada quando regada pelo 

diálogo e respeito entre ambos, pois ninguém 

educa a si mesmo. A compreensão de que uns 

precisam dos outros é notória na área da saúde, 

principalmente na educação e na formação aca-

dêmica. A valorização do professor e as cons-

tantes trocas de experiências e saberes reflete-se 

durante as aulas e no ato de ensinar, tornando o 

docente um facilitador da aprendizagem(2). 

Na área da saúde, os profissionais não devem 

empregar somente a técnica; é preciso atentar 

para as ações sobre o outro e para o outro, com 

responsabilidade ética e crítica. Assim, toda e 

qualquer prática realizada pelo profissional tem 

como essência a interação e as relações de co-

municação, pois a profissão é relacionada com 

a empatia e todas as suas ações repercutem no 

próximo(21). 

Além disso, situações que envolvem estágio 

supervisionado em campo hospitalar sinalizam 

um período por vezes amedrontador para os 

alunos, que esperam uma atitude mais flexível 

do docente, ao lidar e conhecer cada uma de 

suas potencialidades e limitações. Se isso não 

ocorre, sentem-se insatisfeitos e desmotivados, 

passando a perceber o docente como uma 

ameaça. Desse modo, o campo prático gera inse-

gurança e medo nos alunos, pois, muitas vezes, 

são repreendidos pelos docentes na frente do 

paciente. Esta circunstância também não diverge 

da insegurança que apresentam no momento 

de realizar provas práticas em laboratório e até 

mesmo em seus questionamentos em sala de 

aula(22).

Nessa perspectiva, uma experiência positiva 

entre professores e alunos é percebida quando 

cada um possui um entendimento comparti-

lhado do outro. Quando o professor é motivador, 

respeitoso, gentil e confiável com os alunos, e 

consegue reduzir, de forma efetiva, os níveis de 

ansiedade deles durante as atividades práticas. 

Isso demonstra que um relacionamento eficaz 

ajuda a modificar o comportamento do aluno, de 

modo a garantir resultados positivos no processo 

de aprendizagem(23). 

Ética nas Relações Professor-Aluno

Nessa categoria são evidenciadas as relações 

éticas estabelecidas nos campos didáticos, prá-

ticos e nos estágios. Foi possível identificar a 

percepção de que, durante a graduação de en-

fermagem, não somente o conhecimento técnico 

e teórico precisa ser abordado, mas a formação 

ética do caráter de cada futuro profissional é 

também uma responsabilidade do educador 

que, nesse aspecto, desempenha o papel fun-

damental(21). Assim, é necessário disseminar o 

conhecimento de um ensino reflexivo, com o 

objetivo de desafiar e estimular os alunos na 

construção de habilidades e competências que 

fortaleçam o compromisso profissional de cada 

aluno(24). 

Ao serem questionados sobre possíveis situa-

ções ruins entre professor/aluno nas atividades 

de ensino, chamaram a atenção os seguintes 

acontecimentos:

Acho ruim, quando o professor chama a atenção do 
aluno na frente do paciente em atividades práticas  



Rev baiana enferm (2019); 33:e28274

8
Repercussão da relação professor-aluno na formação de graduandos em enfermagem

assistenciais. Acredito que, se o aluno irá colocar o pa-
ciente em risco, o professor deve chamá-lo para conversar 
sobre a situação, mas eu acho horrível quando o aluno 
é corrigido na frente do paciente, porque o paciente já 
demonstra insegurança ao saber que somos acadêmicos. 
Uns deixam a gente realizar procedimentos, outros ficam 
mais receosos e ainda o professor vai chamar atenção na 
frente do paciente, para o aluno fica muito complicado. 
(E24S9).

Situações como, por exemplo, o professor dizer que pode-
mos contar com ele, que é para falarmos o que sentimos, 
nossas inseguranças no campo prático, os procedimentos 
que temos medo de realizar e depois ficar sabendo que o 
professor falou para outro professor, ou outro profissional 
da unidade do hospital em que estamos atuando como 
estagiários, o que na verdade são nossas fragilidades e 
medos interiores que foram confiados ao professor na 
tentativa de um apoio, e não o contrário, do professor 
nos envergonhar ou causar algum constrangimento, sem 
empatia nenhuma. (E4S6).

Já ouvi professores comentando com outros alunos que 
o aluno “x” fez isso de errado, expondo toda a situação. 
Não é nada ético expor um aluno assim; me senti bem 
mal. (E3S4).

Em estudo realizado com 30 profissionais de 

saúde em unidades de internação de um hos-

pital universitário, obteve-se como resultado o 

relato de problemas éticos apontados pelos pró-

prios profissionais. Então, considerou-se que o 

cuidado hospitalar tem sido realizado por meio 

de ações totalmente mecanizadas, sem nenhum 

tipo de envolvimento e empatia. Quando os pro-

fissionais estão inseridos na prática, a atitude de 

preocupação, empatia, interação com a equipe, 

com o outro e os aspectos mais subjetivos das 

relações humanas podem ficar ocultos(21). Assim, 

independente do semestre em que se encontram 

os acadêmicos, a inserção no campo de atuação 

prática, nos variados cenários de saúde, trazem 

consigo a realização de técnicas e procedimentos 

que, por si só, geram medo e insegurança, além 

de situações antiéticas que podem estar imbri-

cadas nesses locais, o que intensifica a necessi-

dade de empatia pelo profissional docente.

Essas percepções corroboram outro es-

tudo brasileiro, realizado com a equipe de en-

fermagem em um hospital universitário, que 

também evidenciou que a exposição das infor-

mações por profissionais da área da saúde tem 

se tornado uma prática antiética(21). 

Compreender as próprias atitudes para iden-

tificar postura ética torna-se essencial para espe-

lhar qualidade de ensino e qualidade profissional. 

Assim, é necessário que pontos positivos sejam 

ressaltados e negativos sejam repreendidos e 

discutidos, pois os alunos que os docentes estão 

formando, possivelmente serão os profissionais 

que irão estar no mercado de trabalho. Estes, por 

sua vez, reproduzirão as práticas vivenciadas du-

rante a formação acadêmica(19). 

Vale ressaltar que o ensino da ética, na for-

mação profissional dos estudantes de graduação, 

busca refletir sobre comportamento humano, in-

terpretar, discutir, problematizar e definir valores 

e princípios. A maior parte das fragilidades apre-

sentadas por profissionais ou até mesmo acadê-

micos de enfermagem serve de ensino para a 

aprendizagem, pois possibilita a observação e a 

reflexão acerca de problemas éticos existentes 

no cotidiano de trabalho, além de buscar a mu-

dança para alcançar o sucesso e corrigir o erro(15). 

Devido a tal problemática, o curso de gra-

duação em enfermagem vem passando por mu-

danças ao longo do tempo, fomentadas pelas 

novas diretrizes curriculares nacionais. Estas, 

enfatizam a melhoria das propostas pedagó-

gicas, com o propósito de ir em busca de atua-

lidades, habilidades de liderança, conhecimento 

para a tomada de decisões amparada pela ética 

e capacidade de identificação e resoluções dos 

problemas. Busca-se, por meio do raciocínio crí-

tico e reflexivo, a autonomia, a comunicação e a 

aproximação entre teoria e prática(15). 

Desse modo, a formação profissional do 

enfermeiro deve concentrar-se não apenas em 

habilidades técnicas, mas direcionar-se para o 

desenvolvimento do conhecimento adquirido, a 

variedade de experiências e vivências da ética e 

o fortalecimento da construção e consolidação 

da vida profissional(15). 

O estudo foi realizado em uma população 

específica, o que se torna uma limitação.

Conclusão

Diversas situações podem determinar a per-

cepção global de estudantes acerca da quali-

dade de um curso de graduação e de sua for-

mação, em especial quando se trata da relação 

com os docentes de um curso de graduação em 
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enfermagem, a didática desenvolvida por esses, 

a empatia, a dinamicidade e a habilidade pe-

dagógica em troca de experiências e conheci-

mentos teóricos e práticos essenciais à futura 

profissão. O medo de questionar o docente tem 

um impacto negativo no desenvolvimento e na 

aprendizagem dos alunos, pois limita sua evo-

lução no ensino e aprendizado, independente 

do semestre em que se encontre.

Torna-se fundamental que o docente exerça 

sua atuação diante de um compromisso ético 

com alunos e colegas de profissão, desenvol-

vendo atividades dinâmicas para o compartilha-

mento de conhecimentos, de modo a realizar e 

favorecer a troca de experiências para o enrique-

cimento de vivências, o que permitirá fortalecer 

a construção e a consolidação do profissional 

que está sendo formado. Além disso, identificar 

os problemas e os desafios da educação em 

graduação de enfermagem, especialmente os fa-

tores relacionais, facilita o processo de formação 

e melhora a qualidade profissional dos futuros 

enfermeiros. 

Conclui-se que a repercussão da relação pro-

fessor-aluno na formação de graduandos em en-

fermagem perpassa aspectos que contemplam 

não apenas o currículo acadêmico, mas também 

aspectos relacionais que determinam a forma de 

ser e agir dos futuros profissionais.

Sugere-se que o tema seja explorado nos 

cursos de graduação em enfermagem de ou-

tras instituições do país e em outros cursos de 

graduação. 
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